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10H20'

SESSÃO /REUNIÃO

Sol.

QUARTO

17. l

TAQUIGRAFO(A)

Cristiane

REVISOR(A)

Arnaud

ORADOR(A)

Dep. Geraldo Magela

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Está aberta a presente

•v f

sessão em homenagem ao centenário de nascimento de Israel Pinheiro.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

TEnho a honra de convidar para compor a Mesa o Exmo. Sr.

' H-f

Secretario de Governo do Distrito Federal e Presidente da Comissão Especial

> i f A

instituída pelo Governo do Distrito Federal com a incumbência de elaborar e

realizar a programação comemorativa do centenário de Israel Pinheiro, Dr.

Swendenberger Barbosa, que representa, neste ato o Exmo. Sr. Governador do

Distrito Federal; a Sra. Secretaria Executiva da Comissão e representante da

f

familia Israel Pinheiro, neta do homenageado, Maria Paula de Castro Chaves

Pinheiro; a lima. Sra. Primeira-Dama do Distrito Federal, Presidenta do Ins-

tituto Candango de Solidariedade, Sra. Gladys Buarque. (Palmas.)

Convido as senhoras e os senhores presentes a se colocarem

de pé para entoarmos o Hino Nacional.
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REVISOR(A)
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CRADOR(A)
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DATA

28 / °3 / 96

HORÁRIO INICIO

10h?.5 '
SESSÃO /REUNIÃO

Solene
QUARTO

18.2

TAQUIGRAFO(A)
Kleber

REVISOR(A)
Arnaud

ORADOR(A)
Dep . Geraldo

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Esta Presidência convida para

compor a Mesa o Extno. Sr. Deputado Luiz Estevão, autor do decreto legislati-

vo que concede o título de Cidadão Honorário Post mortem ao Dr. Israel Pi-

nheiro .

Esta Presidência esclarece aos Srs. Parlamentares e às senhoras

e senhores presentes que esta sessão está sendo realizada por solicitação

da Comissão Especial instituída
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/ f
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TAQUÍGRAFO(A)
Denise

REVISOR(A)
Alzira

ORADORÍA) „ n , .. ,
Dep. Geraldo Magela

selo Sr. Governador, para coordenar as comemorações do centenário de nascimen-

bo do Dr. Israel Pinheiro. Desta Comissão, faz parte, também, a câmara Legis-

lativa.

vo que

Tramitando, nesta Casa, havia um projeto de decreto legislati-

concedia ao Dr. Israel Pinheiro título de cidadão Honorário de Brasí-

lia post mortem. Assim, decidimos realizar, numa mesma sessão, a homena-

gem ao pioneiro construtor de Brasília e fazer a entrega do

Título de Cidadão Honorário de Brasília- a sua família.

Esta Presidência vai inverter a ordem do protocolo e iniciar

a comemoração concedendo a palavra ao limo, Sr. Secretario de Governo do

Distrito Federal e Presidente da Comissão de Comemoração do Cente-

nário de Nascimento de Israel Pinheiro, Sr. Swedenberger do Nascimento Bar-

bosa, quem, de fato, solicitou a realização desta sessão.

Concedo a palavra ao Sr. Secretário de Governo , Swedenberger

do Nascimento Barbosa.
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HORÁRIO INICIO

10h30'

SESSÃO / REUNIÃO

Ord.

QUARTO

19-2

TAQUIGRAFO(A)

Denise

REVISOR(A)

Alzira

ORADOR(A)

Sr. Swedenberger do N. Barbosa

O SR. SWEDENBERGER DO NASCIMENTO BARBOSA - Exmo. Sr. Presi'

dente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputado Geraldo Magela;

f i-w f

Exma. Sra. Secretaria Executiva da Comissão, representante da familia do ilus-

tre Israel Pinheiro, sua neta, Maria Paula de Castro Chaves Pinheiro; Sra.

Primeira-Dama do Distrito Federal e Presidenta do Instituto Candango de Soli-

dariedade, Gladys Buarque; Exmo. Sr. Deputado Luiz Estevão, autor do Decreto

f *•* f f

Legislativo que concede Titulo de Cidadão Honorário de Brasilia p_os_t morjbem

a Israel Pinheiro; Sras. e Srs. Deputados, demais membros da Comissão Espe-

f

ciai do Centenário de Nascimento de Israel Pinheiro, senhoras e senhores,

a transferencia da Capital Federal para o planalto central foi obra de todo

•* r*
o povo brasileiro, mas contou com a inestimável iniciativa e dedicação de

f

dois grandes patriotas - Juscelino Kubitschek e Israel Pinheiro - que, imbui-

dos de coragem, ousaram materializar o sonho profetizado por Dom Bosco, em

1883 : "Entre os paralelos 15 e 20 surgira, na terceira geração, a terra

prometida, onde correra leite e mel".

"Volto ao interior para implantar, bem no centro do Pais,

as raízes de uma nova civilização brasileira". Estas foram as palavras de

Israel Pinheiro, ao aceitar o convite e o desafio de dirigir os trabalhos de

construção da nova capital. Aquela ocasião, contava com sessenta anos de

idade e com uma carreira política consolidada e tranqüila.
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DATA

28 , 03 , 96

HORÁRIO INICIO

10H30'

SESSÃO/REUNIÃO

Sol.

QUARTO

19-3

TAQUIGRAFO(A)

Denise

REVISOR(A)

Alzira

ORADOR(A)

Sr. Swedenberger do N. Barbosa

O ex-Presidente Juscelino, anos depois, em seu livro "Por

que Construi Brasília", assim se manifestou a respeito desse notável homem

f í -» .

publico, primeiro prefeito de Brasília e primeiro Presidente da Companhia Ur-

banizadora da Nova Capital do Brasil - NOVACAP: "Fui feliz na escolha. Homem

de experiência e de ação, suportaria sobre os ombros, com galhardia e vigor,

a imensa tarefa de dirigir os trabalhos da construção da nova capital, tarefa

a qual se dedicou com ilimitado amor, energia e exemplar correção".

Em razão de sua dimensão política e de seu significado

histórico, o Governador Cristovam Buarque, que aqui represento, instituiu,

por intermédio do Decreto N5 16.822, de 03/10/95? uma comissão especial, da

qual tenho a honra e a satisfação de ser Presidente, com
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DATA

28 , 03 ,96

HORÁRIO INICIO

10h35'

SESSÃO/REUNIÃO

Sol.

QUARTO

20.1

TAQUIGRAFO(A)

Raquel

REVISOR(A)

Alzira

ORADOR(A)

Sr. Swedenberger do N. Barbosa

a finalidade -de elaborar e executar a programação alusiva aos 100 anos

de seu nascimento, que neste ano celebramos.

A sessão solene que ora realizamos' integra as comemora

çoes desse centenário e reveste-se de especial importância, tendo em vista

ser esta Casa o coração do nosso sistema político, onde o povo que habita o

Distrito Federal exerce por meio de seus representantes, o soberano direito

democrático da participação política.

Contudo, antes de finalizar, considero propícia a ocasião

para ressaltar que o atual Governo vem envidando todos os esforços no senti.

do de preservar a cidade que Israel Pinheiro ajudou a construir. Nesse sen-

tido é que,às vésperas do 362 aniversário de Brasília, o Governo Democrati
\

co Popular lançou o projeto "Presente de Brasília11, um conjunto de ações en

volvendo todos os órgãos governamentais, o empresariado, os sindicatos, de-

mais entidades de classe, a imprensa, enfim, toda a sociedade, para melhorar

ainda mais a qualidade de vida dos que aqui residem.

Assim, nesta data, prestam, os poderes constituídos do

Distrito Federal sua justa homenagem a esse cidadão e homem publico exem-
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HORÁRIO INICIO
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SESSÃO / REUNIÃO

Sol.

QUARTO

20.2

TAQUIGRAFO(A)

Raquel
REVISOR(A)

Alzira

ORADOR(A)

Sr. Swedenberger G > Barbosa

"Brasília; Sonho e Capital da Esperança.

Israel Pinheiro,o incansável que transformou esse sonho

em realidade."

Muito obrigado. (Palmas.)
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28 / 03 / 96

HORÁRIO INICIO

10h35'

SESSÃO / REUNIÃO

Sol.

QUARTO

20.3

TAQUIGRAFO(A)

Raquel

REVISOR(A)

Alzira

ORADOR(A)

Dep. Geraldo Magela

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Agradeço as palavras

do Exmo. Sr. Secretario de Governo, neste ato representando o Sr. Governador

e abrindo esta sessão.

Solicito ao Sr. Deputado Luiz Estevão "que, comi-

go, façamos a entrega do Titulo de Cidadão Honorário a neta do homenageado,

Sra. Maria Paula de Castro Chaves Pinheiro, em nome desta Casa e de todo o

povo do Distrito Federal.

Registro, com muito orgulho»a honra de termos nesta Casa

as Senhoras Maria Elisa Pinheiro Jacob, Maria Amélia Pedrosa Pinheiro, Maria

Inêz Pinheiro, filhas do Sr. Israel Pinheiro; também registramos a presença

do Sr. Rogério Magalhães Nunes, esposo da neta de Israel Pinheiro, Maria A-

mélia e do Sr. Benjamim Jacob, genro de Israel Pinheiro; temos a honra de a

nunciar a presença da Sra. Vânia Maria Moreira Caldas, do Arqui

vo Público do Distrito Federal, do Presidente do Arquivo Publico do Dis-

trito Federal, Walter Albuquerque Mello; do Sr. Alberto Cleber Valadao, re-

presentando o Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal;

Sr, Ernesto Silva, representando a Associação dos Candangos Pioneiros de Bra
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DATA

/ 03 /

HORÁRIO INICIO

10h35'

SESSÃO/REUNIÃO

Sol.

QUARTO

20.4

TAQUIGRAFO(A)

Raquel

REVISOR(A)

Alzira

ORADOR(A)

Dep. Geraldo Magela

sília; do Sr. João Herculino de Souza Lopes, representando o Centro de Ensino

Unificado de Brasília - CEUB;-doCel. Afonso Heliodoro dos Santos, represen-

tando o Memorial JK; do Sr. José Flavio Sombra Saraiva, representando a Uni-

versidade de Brasília - UnB; do Sr. Antônio Menezes júnior, representando o

Departamento do Patrimônio Histórico e Artístico do Distrito Federal; da Sra.

Luiza Helena Bezerra Cruz, representando a Companhia Urbanizadora da Nova Ca

pitalrdoSr. Armando José Buchman, representando a Companhia urbanizadora da

Nova Capitalizo Sr. Maurílio Borges Bernardes, representando o Governo do Es

tado de Minas Gerais, em Brasília; do Sr. Clodomir Souza, representando a Se-

cretaria de Educação;, da Sra. Selma Mendes Mesquita, representando
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DATA

28 , 03 / 96

HORÁRIO INICIO

10h40'

SESSÃO / REUNIÃO

Sol.

QUARTO

21.1

TAQUIGRAFO(A)

Luclana
REVISOR(A)

M. Stein
ORADOR(A)

Dep. Geraldo Magela

a Gamara Legislativa na Comissão do 0'entenario; da Sra. Laís Couto, repre-

sentando o Congresso Nacional; do Sr. Secretário-Adjunto da Secretaria de

Cultura e Esporte Raimundo Lobão, representando a Secretaria;, à) ̂ -Presiden-

te do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Distrito

f

Federal, Peterson Savio Cardoso; cb Sr. Raul Bernardo Nelson de Sena, represen

tando o Instituto Histórico Geográfico do Distrito Federal; cb Sr. Marcelo

Aguiar, representando a Secretaria de Desenvolvimento Social; cb Sr., Orlando

Alves, representando a Federação das Indústrias do Distrito Federal; de Sr.

Alberto Carlos Simões, representando a Radio Nacional;da Sr. Luís Basílio

Rocha, representando o Reitor da Universidade de Brasília; cb Sr. Mario de

Almeida, Assessor Legislativo da Federação das Indústrias do Distrito Fede-

ral;' da Sra. Nilda Rodrigues Bezerra, representando o Sindicato das Escolas

Particulares* e do Sr. Coronel Guimarães, Sub-Chefe da Casa Militar-

Concedo a palavra ao Exmo. Sr. Deputado Luiz Estevão, autor do
^

requerimento que solicita a cuto^i cb Titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Dr.

Israel Pinheiro.

O SR. LUIZ ESTEVÃO (PMDB. Pronuncia o seguinte discurso. Sem re-

visão do orador.) - Exmo. Sr. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito

Federal, Deputado Geraldo Magela; Exmo. Sr. Secretario de Go-

verno do Distrito Federal e Presidente da Comissão Israel Pinheiro, Sr.
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28 , 03 / 96

HORÁRIO INICIO

10h40'
SESSÃO / REUNIÃO

Sol.
QUARTO

21.2

TAQUIGRAFO(A)

Luclana

REVISOR(A)

M. Stein

ORADOR(A)

Dep. Luiz Estevão

Swedenoerger "Barbosa, neste ato, representando o Governador; Sra. Secretá-

ria-Executiva da Comissão representante da família de Israel Pinheiro e sua

neta, Maria Paula de Castro Chaves Pinheiro; Sra. Primeira-Dama do Distrito

Federal e Presidenta do Instituto Candango de Solidariedade, Gladys Buar-

que; demais familiares do Dr. Israel Pinheiro aqui presentes, suas filhas,

minha amiga Maria Inêz., Maria Amélia, Maria Elisa, autoridades, amigos aqui

presentes, Sras. e Srs. Deputados, um dos maiores políticos brasileiros de

todos os tempos, o Dr. Tancredo Neves, resumia a arte de governar em duas

frases muito simples:"Governar é formar uma equipe." E: "Governo é uma ação

coordenada." E foi baseado nessa máxima e seguindo essa filosofia que o

ex-Presidente Juscelino Kubitschek demonstrou a sua extraordinária capaci-

dade de administrador público ao escolher uma pessoa com o perfil do Dr,

Israel Pinheiro para ser o responsável pelo maior de todos os desafios: o

desafio de construir, em pouco mais de mil dias, uma cidade num c/errado,

até então, completamente desocupado e desabitado. Escolheu a pessoa cer-

ta, porque sabia que precisava, para essa missão, de uma pessoa com deter-

minação, coragem, otimismo, entusiamo, com uma biografia e um passado ir-

retocáveis, com todas as características do homem,sobre o qual,não se pode

atirar pedras e, mais do que isso, de um homem corajoso e sempre dotado do

espírito do humor. Escolheu a pessoa certa; escolheu o Dr. Israel Pinheiro.
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HORÁRIO INICIO

10h40'

SESSÃO / REUNIÃO

Sol.

QUARTO

21.3

TAQUIGRAFO(A)

Luclana

REVISOR(A)

M. Stein

ORADOR(A)

Dep. Luiz Estevão

E quem era o Dr. Israel Pinheiro? Era filho de um dos maiores

políticos da história de Minas Gerais e da história do Brasil. Seu pai,

João Pinheiro, foi empresário e Senador, sempre apostando no desenvolvimen-

to do seu Estado e na iniciativa privada, como grande fator do desenvolvi-

mento. Israel Pinheiro, cedo ainda, casou-se com Coracy Uchoa e, com ela,
r

teve nove filhos. Corn pouco mais de vinte anos, Israel Pinheiro in-

f A

gressa na vida publica, primeiramente, como Vereador e Presidente da Câmara

de Vereadores da cidade de Caeté. Logo em seguida, com quase/ trinta anos,

toma posse como Secretário de Agricultura, Viação e Obras Publicas de Minas

Gerais no Governo de Benedito Valadares. A partir daí, inicia a carreira de

Deputado Federal que o levaria a eleger-se, pela primeira vez, e reeleger-se

para dois mandatos seguidos. Confiante na sua capacidade e no seu apreço pe-

lo Presidente Juscelino Kubitschek, abandonou seu terceiro mandato de Depu-

tado Distrital ea Presidência da Comissão de Economia, Orçamento e Finan-

ças - uma das mais importantes daquela época, sendo ainda até hoje -, para,

abrindo mão de seu mandato, aceitar o terrível desafio de, contra a opi-

nião de muitos brasileiros, construir, em pouco mais de mil dias,
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DATA
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10h45'
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QUARTO

22.1

TAQUIGRAFO(A)

Marco A.

REVISOR(A)

Stein

ORADOR(A)

Dep, Luiz Estevão

a nova Capital do Brasil. Esse gesto de coragem, de empreendimento, de apre_

ço pelo espirito empreendedor e, mais que tudo, de puro idealismo pessoal pó

de, sem duvida alguma, ser apontado como fator primordial para que a contru

cão da nossa Capital fosse concluída antes do término do mandato do então

Presidente da Republica Juscelino Kubitschek.

E muito importante que lembremos alguns dos fatos que marca

ram a vida do Dr. Israel Pinheiro. Quem foi o Dr. Israel Pinheiro? Nada mais

fácil que mostrar alguns dos traços pitorescos e exóticos'.que foram marcan; ,

tes na vida de um homem para se definir a sua personalidade e o seu caráter

de forma significativa.

Preocupado com o desenvolvimento econômico do Distrito Fede

ral e ardoroso defensor da agricultura, o Dr. Israel Pinheiro, per

cebendo o cerrado característico desta região, com sua vegetação um tanto

quanto insípida, resolveu convidar um grupo de agrcrarcs j para cteterminar cps

aproveitamento poder-se-ia dar a estas terras. Eles examinaram a terra, olha

ram e disseram: "Olha, esta terra não tem jeito. Essa terra é muito ruim."

S.Exa. respondeu; "Mas se a terra fosse boa, para que eu precisaria tra

zer japoneses para ca?"

Outra historia muito interessante sobreíooDrv.-lsrael Pinhe_i

ro ocorreu quando S.Exa. disse, em uma das primeiras reuniões da NOVACAP, que
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DATA

28 , 03 / 96

HORÁRIO INICIO

10h45'
SESSÃO / REUNIÃO

Sol.

QUARTO

22.2

TAQUIGRAFO(A)

Marco A,

REVISOR(A)

Stein

ORADOR(A)

Dep. Luiz Estevão

a Capital Federal seria construída em torno de um lago. As pessoas ficaram

espantadas visto que o desafio de se construir uma cidade já era enorme, pá

rã que se fazer um lago, ainda por cima. E disse S.Exa.: "Olha, o lago é pá

rã embelezar a cidade, para mudar essa questão da umidade do ar, que e mui

to baixa e, mais que tudo, porque essa cidade esta sendo projetada por mine_i

ros, construída por mineiros, e mineiro adora pensar que está perto do mar,"

A primeira obüá:,que o DJT. Israel Pinheiro construíu^enr Bras_í

lia foi -a lErmida Dom Bosco, porque S.Exa. sempre acreditou que seu trabalho

não era apenas uma decisão do homem, mas, sim, guiado por uma profecia. Por

acreditar nessa profecia e por acreditar que estava escrevendo uma página

que levaria o Brasil para um destino maior, S.Exa. fez questão que a prime_i

rã obra do Distrito Federal fosse a Capela destinada e consagrada àquele que,,

um dia, sonhou com essa civilização que haveria de assombrar o terceiro rnilê

nio.

Pouco tempo apôs ter sido cravada a primeira estaca - 3 anos

e 10 meses -,-oDr. Israel Pinheiro entregou a chave simbólica de Brasília ao

Presidente Juscelino Kubitschek. AO receber a chave da cidade, Juscelino fez

um discurso do qual reproduzo algumas palavras: "A vossa frente situa-se o

Capitão da epopéia, esse incansável Israel Pinheiro, que abandonou o confo_r

to e a posição politica para dedicar-se, de corpo e alma, ao que parecia uma
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28 / 03 , 96
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10h45'
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QUARTO

22.3

TAQUIGRAFO(A)

Marco A.

REVISOR(A)

Stein

ORADOR(A)

Dep. Luiz Estevão

aventura, ao que ontem constituía um risco e hoje e um triunfo. Humilde, Is.

rael Pinheiro respondeu-lhe: "Apenas cumpri a palavra que empenhei ao Presi

dente. Brasilia esta ai."

Quando cheguei a esta Casa como Deputado Distrital, procurei

saber quais dos grandes responsáveis pela epopéia da construção de Brasília

já haviam sido homenageados e, para minha surpresa, verifiquei que um homem

da magnitude do Dr. Israel Pinheiro, grande empreendedor e construtor da nos_

sã Capital Federal, não tinha sido, até hoje, agraciado com o Titulo de Cida

dão Honorário de Brasília. Procurei reparar essa injustiça. Apresentei o re_

querimento necessário para tal e agradeço ao Presidente da Câmara Legislati

vá por ter dado regime de urgência a esse requerimento, de forma que pudemos

conciliar a homenagem que hoje se faz ao centenário de nascimento do Dr.

Israel Pinheiro com a possibilidade de se entregar esse diploma que, mais que

tudo, é simbolizado por um dos arcos do Palácio da Alvorada que, sem dúvida alguma, com suas

próprias mãos o Dr. Israel Pinheiro construiu.

Para melhor definir o que foi a Epopéia da construção de Brasília, utili

zar-me-ei de uma frase de um dos maiores intelectuais brasileiros de todos os tempos: Otto

Lara Resende, também mineiro, em que S.Exa. dizia que "Brasília é o produto da conjunção rã

rã de 4 loucuras: Juscelino Kubitschek, Israel Pinheiro, Oscar Niemeyer e Lúcio Costa." A

esses 4 loucos, que o Brasil teve o privilegio e a graça de ver viverem à'mesma época, a nos
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TAQUIGRAFO(A)

Marco A.
REVISOR(A)

Stein
ORADOR(A)

Dep. Luiz Estevão

sã homenagem.

A Gamara Legislativa do Distrito Federal, tenho certeza, pra

tica hoje um ato de extraordinária grandeza ao conceder a um dos maiores bra

sileiros e o maior • de todos os brasilienses um título que, sem dúvida alguma,

sempre foi seu: o Titulo de Cidadão Honorário de Brasília.

Muito obrigado. (Palmas.)
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QUARTO
23.1

TAQUIGRAFO(A)

Milene

REVISOR(A)

Honda

ORADOR(A)

Dep. César Lacerda

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Concedo a

palavra ao Deputadc César Lacerda.

O SR. CÉSAR LACERDA (PTB. Pronuncia o seguinte

discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente da câmara Legislativa do

Distrito Federal, Deputado Geraldo Magela; Sr. Secretário de Governo, neste

ato representando o Sr. Governador do Distrito Federal, Swedenberger Barbosa

Sra. Secretaria-Executiva da Comissão, representante da família de Israel

Pinheiro e sua neta, Maria Paula de Castro Chaves Pinheiro; Sra. Primeira-

Dama do Distrito Federal e Presidente do Instituto Candango, Gladys Buarque;

Sr. Deputado Luiz Estevão, autor do decreto legislativo que concede Titulo

de Cidadão Honorário de Brasilia Post Mortem ao Sr. Israel Pinheiro, urn

dos nossos maiores nomes de Brasilia, em nome do Partido Trabalhista Brasi

leiro, fundado por um outro grande amigo do Sr. Israel Pinheiro, Getúlio

Vargas, também um dos maiores nomes do Brasil, não teria muito a falar por-

que o Deputado Luiz Estevão, como sempre, com o seu poder de comunicação,

expressou o que sentimos com real transparência.

Vejo aqui a família do Sr. Israel Pinheiro e

seus companheiros, Dr. Ernesto Silva, Coronel Heliodoro, Sr. Maurlio Borges,
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neste ato representando o Governo de Minas Gerais, Sra. Maria Ines. Convivi

um pouco como Sr. Israel Pinheiro, porque cheguei a Brasília em 1957, Lem-

bro-me bem da beleza de Maria Ines e da sua capacidade, acima de tudo.

Como Sr. Israel Pinheiro e seus companheiros

Bernardo Sayão, íris Rezende Memberg e Ernesto Silva, os grandes suportes

de Juscelino Kubitschek na criação de Brasília, tive oportunidade de conviver

Talvez minha mensagem seja curta, porque homens

como Israel Pinheiro são "fabricados" de cem ern cem ou de mil em mil anos.

O Deputado Luiz Estevão foi muito feliz em ter concedido esse título ao Sr.

Israel Pinheiro, como fomos também felizes ao conceder o idêntico título ao

nosso querido Dr. Ernesto Silva, companheiro e amigo. (Palmas.) Lembro-me de

que ele participou ativamente do Gabinete da Diretoria de Israel Pinheiro,

Lembro-me também da firmeza com que Israel Pinheiro se dirigiu ao Presiden-

te Juscelino Kubitschek: "A invasão Sarah Kubitschek, do Núcleo Bandeirante,

tem de ser mudada amanhã." Ao Maciel, primeiro Prefeito de Taguatinga de-

terminou: "Quero que amanhã Taguatinga receba a Vila Sarah Kubitschek!11 A

criação da cidade-satélite do Gama, onde fui o Deputado Distrital mais vota

do, ocorreu quase da mesma maneira.
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28 / 03 /
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lOh 50'

SESSÃO / REUNIÃO

Sol.

QUARTO

23-3

TAQUIGRAFO(A)

Milene

REVISOR(A)

Honda

ORADOR(A)

Dep. César Lacerda

O Deputado Luiz Estevão foi muito feliz por dois aspectos:

P rimeiro, por ter lembrado desse grande nome; segundo, pelo que disse

A f

aqui sobre a vida de seu avô. Isso foi muito importante! Porem S.Exa

se esqueceu de uma pequena historia conta da-por Israel . Pinheiro.

O Sr. Israel Pinheiro era muito amigo do ex-Governador Benedito Valadares.

Todos nos sabemos que Benedito Valadares apreciava bastante a bebida.

Em certa reunião com Secretários e com,o Governador Benedito Valadares,

uma borboleta incomodava a todos, O Sr. Israel Pinheiro, que gostava de

fazer tudo de pronto, chamou o então Governador e disse: "Sr. Governador,

mate o bicho." O então Governador pegou o copo de uisque, bebeu e disse:

"Outro!"

Esse e Israel Pinheiro»que sabia nos divertir e nos conduzir.

i
Nos, os candangos de Brasilia, acima de tudo, tínhamos confiança e feeftl -

que Brasília seria criada. Vi muita gente que não acreditava nisso, mas

S.Exa. batia o pé no chão e falava: "Dia 21 de abril Brasília estará aqui."
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TAQUIGRAFO(A)
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REVISOR(A)

Honda

ORADOR(A)

Dep. César Lacerda

Por isso, esse 21 de abril assim como os próximos

que virão nunca apagarão o amor que nós, os candangos de Brasília, temos,

em nossos corações, por aquele homem de voz seria, enérgica e que, acima

de tudo, foi honesto, um dos homens mais honestos que passou por Brasí-

lia. Porque esteve nas mãos de Israel Pinheiro fortunas e fortunas na cria-

ção de Brasília e ele morreu, depois de ser Governador de Minas, com uma

vida simples.

Parabéns a sua familiai

Parabéns ao Deputado Luiz Estevão!

Muito obrigado. (Palmas.)
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28 / 03 / 96

HORÁRIO INICIO

10h55'

SESSÃO/REUNIÃO

Sol.

QUARTO

24.2

TAQUIGRAFO(A)

Juliana

REVISOR(A)

Honda

ORADOR(A)

Dep. Marcos Arruda

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Concedo a pala-

vra ao Exmo. Sr. Deputado Marcos Arruda, pela Liderança do PSDB.

O SR. MARCOS ARRUDA (PSDB. Como LÍder. Pronuncia o

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Exmo. Sr. Presidente da câmara

Legislativa do Distrito Federal, Deputado Geraldo Magela; Exmo. Titular

da Secretaria de Governo do Distrito Federal, Presidente da Comissão Israel

Pinheiro, Sr. Swedenberger Barbosa, neste ato representando o Exmo. Sr. Go-

vernador do Distrito Federal; Secretária-Executiva da Comissão, representan-

te da Família de Israel Pinheiro e sua neta, Maria Paula de Castro Chaves

Pinheiro; Sra. Primeira-Dama do Distrito Federal e Presidenta do Instituto

Candango de Solidariedade do DF, Gladys Buarque; demais autoridades civis

e militares aqui presentes, servidores desta Casa, minhas senhoras e meus

senhores, em meados da década de 50, quando Brasília estava ainda no papel,

o saudoso Presidente Juscelino Kubitschek começou a pesquisar nomes de pes-

soas que viessem a auxiliá-lo a realizar seu sonho e o de muitos brasileiros,

que era a transferência da Capital Federal para o Oeste do País, como forma,

inclusive, de desenvolver o interior até então abandonado e isolado pelas

autoridades.

Juscelino queria, ao seu lado, pessoas trabalhado-
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24.3

TAQUIGRAFO(A)

Juliana

REVISOR(A)

Honda

ORADOR(A)

Dep. Marcos Arruda

rãs, talentosas e, sobretudo, obstinadas, pois ele sabia que a construção

de Brasília seria um trabalho árduo, já que se reviveriam os tempos dos ban-

deirantes, aos quais o Brasil deve muito, pois são eles os responsáveis maio_

rés pelos atuais limites geográficos do nosso País, que tem o tamanho de um

continente.

Juscelino precisava de alguém aguerrido para coman-

dar a empresa responsável pela nova Capital da República, a Companhia Urba-

nizadora da Nova Capital do Brasil - NOVACAP. O nome escolhido foi o do

Deputado Federal e engenheiro civil Israel Pinheiro, que, segundo o Presi-

dente, era "uma das forças propulsoras do bandeirismo moderno". Alem disso,

Juscelino percebia que Israel Pinheiro tinha uma extraordinária capacidade

para "vencer as incompreensoes" e forte poder de "perseverar nos seus obje-

tivos" .

Convidado, em 1956, para presidir a NOVACAP, Israel

Pinheiro praticou um gesto raro na política brasileira, como já disse aqui

anteriormente o nobre Lider do PMDB, Deputado Luiz Estevão - a quem parabe-

nizo por ser autor desta homenagem -: renunciou ao seu mandato de Deputado

Federal por Minas Gerais e também a poderosa Presidência da Comissão de Fi-

nanças da Câmara dos Deputados, para se dedicar totalmente, diuturnamente, a

construção da nova Capital.
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TAQUIGRAFO(A)

Juliana

REVISOR(A)

Honda

ORADOR(A)

Dep. Marcos Arruda

Nascido, em Caetés (MG), em 1896 -portanto, esta-

mos comemorando hoje o centenário desse ilustre brasileiro - Israel herdou de

seu pai, o ex-Governador de Minas Gerais, João Pinheiro, o dinamismo e a co-

ragem para defender grandes projetos e, o mais importante, realizá-los. Seu

pai, ha décadas , já defendia o deslocamento do eixo da vida bra-

sileira no sentido oeste, alertando a Nação para a conquista de si mesma.

Esta tese de João Pinheiro fez com que Israel Pi-

nheiro, quando Deputado Federal, a partir da Constituição de 1946, defendes-

se a interiorizaçao
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25-01

TAQUIGRAFO(A)

Ana Lúcia

REVISOR(A)

Edson

ORADOR(A)

Dep. Marcos Arrudk

da Capital Federal, nos seus dez anos de mandato parlamentam, até 1956.

Na Assembléia Constituinte de 1940, Israel. Pinheiro lutou

vigorosamente pela criação da futura Capital Federal, sugerindo, inclusive,

A

que se instalasse no Triângulo Mineiro. Em um de seus pronui

Presidente, Srs. Deputados, ele justificou que a mudança da

iciamentos, Sr

e administrativa do Pais para o interior faria com que as regiões mais inós-

pitas do Brasil crescessem social e economicamente, estimiliando assim o

amparo a todos os brasileiros de todos os rincões, principalmente aqueles

que viviam no Oeste, Norte e Nordeste, Regiões estas muito z.

laçao ao Sul e Sudeste.

Para Israel Pinheiro este era o grande pró

quando argumentou que era necessário desenvolver a civilização mediterrânea

sede política

trasadas em ré-

blema brasileiro,

"para ir ao socorro de milhões de brasileiros que não gozam

conforto de uma civilização desenvolvida, como é a do litoral".

Entre 1956 e 1900, tempo da construção de Brasília, o pri-

meiro Presidente da Novacap transmitia aos seus assessores e

dês operários a imagem de um homem duro, austero e rigoroso,

respeitado por todos. Mas, a par da imagem de homem sistemático, o Engenhei-

ro Israel Pinheiro era, na verdade, um grande lider e competente administra-

dor, pela sua capacidade de trabalho, inteligência, coragem

social.

das condições de

aos mais humil-

o que o tornava

e sensibilidade
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DATA
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HORÁRIO INICIO

l lh

SESSÃO/REUNIÃO

Sol.

QUARTO

25.02

TAQUIGRAFO(A)
f

Ana Lúcia

REVISOR(A)

Edson

ORADOR(A)

Dep. Marcos Arruda

Israel Pinheiro se destacou tanto que passou a ser conheci-

do e reconhecido pelos candangos que construíram esta Capital, tal era o res-

peito e admiração que transmitia aos seus colaboradores. Seu aniversário era

comemorado com grande entusiasmo, pois eram realizadas festas espontâneas,

demonstrando, desta maneira, que ele era um homem querido por todos. Ano a

ano estas festas eram realizadas. Sua Família, aqui presente, está de para-

béns por ter em seu seio um homem da estatura de Israel Pinheiro.

O Presidente Juscelino o definiu: "A tenacidade e o esfor-

ço de Israel Pinheiro fará com que Brasilia fique-lhe devendo as páginas mais

admiráveis de sua construção". E era verdade, Sr. Presidente, Srs. Deputados:

Israel Pinheiro, para ver Brasilia erguida, despachava de pé, pois vivia nos

canteiros de obras, afastando-se dos tapetes dos gabinetes, pois ele cheirava

a povo e pelo povo lutou a vida inteira.

Muito obrigado. (Palmas.)
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TAQUIGRAFO(A)

Ana Lúcia

REVISOR(A)

Edson

ORADOR(A)

Dep. Geraldo Magela

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Concedo a palavra ao

Deputado Benlclo Tavares, pela Liderança do PMDB.
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unos1
SESSÃO / REUNIÃO

Sol.

QUARTO

26.1

TAQUIGRAFO(A)

Ligia Fregapani

REVISOR(A)

Edson

ORADOR(A)

Dep. Benício Tavares

O SR; BENÍCIO TAVARES (PMDB. Como LÍder, Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Exrno. Sr. Presiden-

te da câmara Legislativa do Distrito Federal- Deputado Geraldo Magela; Exmo

Sr. Secretario de Governo do Distrito Federal e Presidente da Comissão Is-

rael Pinheiro - Swedenberger Barbosa, neste ato representando o Exmo. Sr. Go_

vernador do Distrito Federal; Sra. Secretária-Executiva da Comissão, Repre

sentante da Familia de Israel Pinheiro e sua neta- Maria Paula de Castro

Chaves Pinheiro; Sra. Primeira-Dama do Distrito Federal e Presidenta do Ins

tituto Candango de Solidariedade do Distrito Federal~ Gladys Buarque; Exmo

Sr. Deputado Luiz Estevão, Autor do decreto legislativo que concede o Ti-

tulo de Cidadão Honorário Post mortem a Israel Pinheiro; Sras. e Srs. Depu

tados; demais autoridades presentes; familiares de Israel Pinheiro que nos

honram com suas presenças:

ros desta Cidad

Primeiramente parabenizo o Deputado Luiz Este

vão pela iniciativa de apresentar decreto legislativo que concede o Titulo

de Cidadão Honorário Post mortem a Israel Pinheiro.

Cheguei a Brasília em 1960, como muitos pionei_

, vi Brasília crescer com toda pujança de um novo
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HORÁRIO INICIO

IlhOB1
SESSÃO / REUNIÃO
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TAQUIGRAFO(A)
Ligia

REVISOR(A)
Edson

ORADOR(A)
Dep. Benicio Tavares

Brasil, de um novo tempo para todos provenientes de outros Estados.

Temos, em nossa Bancada do PMDB, o Deputado

Jorge Cauhy, que chegou a esta Cidade nos idos de 1960, e o Deputado Luiz

Estevão. O Deputado Jorge Cauhy e hoje morador do Núcleo Bandeirante, que

foi a idéia principal, o canteiro de obras da nossa Cidade, da nossa queri-

da Capital. Temos muitos companheiros que puderam acompanhar de perto a

execução do trabalho desse grande brasileiro Israel Pinheiro.

Naquela oportunidade, eu tinha 4 anos e não

pude acompanhar a construção de Brasília. Deixo meu apoio, minha palavra

e minha satisfação de ver o reconhecimento, por meio desta sessão de um

grande brasileiro.

Falarei de uma das passagens de Israel Pinhei-

f** f f
ro - sei por que ele acertou a mão em Brasília. Fala-se muito nos políticos. Israel

Pinheiro era um político, Foi Governador de Minas Gerais com 850 mil votos,

contra 690 mil do candidato Roberto Rezende. Israel Pinheiro foi o grande

Governador que criou as bases para o maior salto industrial do Estado de

Minas Gerais. Sabemos porque ele
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26.3

TAQUIGRAFO(A)

Lieia
REVISOR(A)

Edson
ORADOR(A)

Dep, Benício Tavares

tem a vocação. O nosso colega Deputado Marcos Arruda colocou muito bem.

Por que esse grande brasileiro Israel Pinheiro não gostava de despachar no

seu gabinete, talvez com tapetes, ar condicionado? Porque ele gostava do

povo. Ele gostava de estar na obra, de estar conversando com as pessoas, de

ver as coisas acontecerem. Era um executivo por excelência,. ver a nos-

sa cidade ' ". crescer e ter a sua forma, conforme a sua concepção.

Cito outra passagem, bastante interessan

te. A Faculdade de Engenharia, em Ouro Preto, premiava o melhor aluno do

Curso com uma viagem de especialização a Europa. Israel Pinheiro disputava

o primeiro lugar com outro aluno. .Quando se aproximavam as provas fi-

nais, Israel Pinheiro ficou retido no Rio de Janeiro, onde acompanhava o

irmão José, que estava com a febre espanhola. Para evitar a propagação da

doença, as autoridades fecharam as saldas do Rio de Janeiro e

Israel Pinheiro não pôde fazer a prova,ND enbento, aEüreção da Faculdade, reco-

nhecendo o seu esforço, resolveu premiá-lo mesmo assim, porque sabia que

ele tiraria a nota máxima se fizesse a prova. Israel Pinheiro ganhou a boi

sã de estudos na Europa. Isso mostra
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l ditei1 o 1
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QUARTO

27- l

TAQUIGRAFO(A)

Ludmila

REVISOR(A)

Arnaud

ORADOR(A)

Dep. Benicio Tavares

A

toda a capacidade, toda a competência, em termos profxssionaxs, desse grande

brasileiro, Israel Pinheiro.

Ha outra passagem, que eu também julgo interessante: quando

f

o engenheiro, o Deputado, o Governador Israel Pinheiro dexxou a vida publica,

ao término do seu mandato de Governador, Israel Pinheiro andava a pé. E os

seus amigos se cotizaram para lhe dar um Ford Galaxi. Israel lembrou, então,

<S* A X

a lição que seu pai lhe dera: a de que o maior patrimonxo que um político

tem é o direito de se orgulhar de um nome digno, de uma obra realizada, de

uma legião de amigos e um lugar reservado no coração da historia do seu po-

vo. (Palmas.)

Então, com essas palavras, termino o meu discurso, parabe-

nizando a fami.l ia de Israel Pinheiro, o Deputado Luiz Estevão, autor do De-

creto Legislativo que dá o Titulo de Cidadão Honorário de Brasília Post

Mortem a Israel Pinheiro e tantas personalidades que nos honram com suas

visitas, amigos desse grande pioneiro e brasileiro que foi Israel Pinheiro.

Muito obrigado. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Concedo a palavra à

Sra. Maria Paula de Castro Chaves Pinheiro, neta de Israel Pinheiro, aqui

f

representando a família.

A SRA. MARIA PAULA DE CASTRO CHAVES PINHEIRO - Exmo. Sr,

Presidente da Câmara Legi slativa do Distrito Federal, Deputado Geraldo Mage-

la; Sr. Secretario de Governo e Presidente da Comissão Israel Pinheiro, Swe-

denberger Barbosa; Exma. Sra. Primeira-Dama do Distrito Federal e Presidenta

do Instituto Candango de Solidariedade, Gladys Buarque; Deputado Luiz Este-

r*> H-V

vão; Sras. e Srs. Deputados; integrantes da Comissão Israel Pinheiro; fami-

» * ,-» * * rv

Ixares, e muito dificil, em nome da familia, tentar expressar a emoção de

f f

estar aqui. E muito diricil mesmo, porque, entre os 24 netos, eu estou aqui

representando o meu grande avô. E uma responsabilidade muito grande.

Agradeço por essa solenidade, solicitada pelo Presidente

da Comissão Israel Pinheiro e secretario de Governo, Sr. Swedenberger Barbo-

sã, e, para nossa surpresa e alegria, pelo Decreto Legislativo desta Câmara,

iV f\ f

de autoria do Deputado Luiz Estevão, que concede ao meu avô o Titulo de Cida-

•v f f f f

dão Honorário de Brasilia. Tenho certeza de que toda a familia esta muito fe-

liz por isto.

Inclusive, falo pelo Deputado Israel Pinheiro, meu pai,

f f

ficou em Minas Gerais por compromissos core» Secretario de Obras. Eu estou aqui também o
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representando. Tenho certeza de que ele vai ficar muito agradecido -por essa

lomenagem

Como neta j convivi muito pouco com meu avô. Quando eu tinha

1 1 anos,, ele faleceu. Mas, por essas homenagens e por todo o atavismo que meu

***
oai me deixa e passa, como Deputado, eu sinto a responsabilidade e a importan-

ia de ser neta de um homem com espirito publico. Realmente, fico sem palavras

sara agradecer tamanha manifestação desta Casa

Vou citar um trecho dos atos pitorescos do meu avô - embora

Deputado Luiz Estevão t já tenha f àlacfo q̂ tse tudo desses atos, pois ele pesquisou

- em relação à construção de Brasília, pois, no nosso caso, e de muita

importância . Foi um desafio muito grande e ele diz - estou me baseando num

f f t t

..ivro biográfico feito por dois jornalistas mineiros, que e muito interessan

te, chamado "O Engenheiro da Utopáa" - qual o espirito de Brasília, o que

f f f f

Israel achava do espirito de Brasília. Essa frase já foi ate citada pelo

3 residente da nossa Comissão. Ele compreendia o espirito de Brasília como

"tudo que se antepõe ao derrotismo sistemático, a esterilidade do negativismo

v '

3 a incapacidade dos que confiam ao futuro, num perpetuo adiamento, obras

inadiáveis que não querem ou não podem entender" , Essa frase resume toda

a garra e toda a Vontade daquele desafio de empreender numa obra tão difícil,

tão criticada , sobretudo pela UDN .
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x

Ha um outro fato pitoresco, também, que eu gosto muito e

y

esta nesse livro: quando ele, como Deputado, encontrou com o Deputado Lacer-

da, que era o maior opositor de Juscelino,
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o Lacerda disse para o Israel: "l\iao e possível, vocês tem que parar com Bra-

f f rv f f

silia." E Israel disse para o Deputado: "Brasília não para." E muito bom ver

f -i .que Brasília não parou e não vai parar, sobretudo agora, quando, por coinci-

dência , os Srs. Deputados votaram o Fundo de Liquidez do Metrô.

Essa discussão do Metro e muito interessante em meio a este centená-

rio. O que Israel pensaria disso? Como ele imaginaria que, quase quarenta
}

f f vs.

anos depois desse desafio, dessa epopéia, Brasília estaria com um metro!

f

Isso e muito interessante.

Outro fato que desejo lembrar em nome da família e esse espirito pu-

blico de Israel Pinheiro, pois esta e a sua essência. O espirito publico e

o espirito de Brasilia,, Não fossem isso e as circunstancias, Brasilia não

sairia do papel.

Peço licença para citar novamente um brecho do livro que trata sobre

f f t

o que e o espirito de Brasilia, algo que lembra muito bem.

Quando ele fala que saiu da Comissão de Finanças, que renunciou a seu

mandato, chegou muito emocionado a tribuna e diante desses fatos disse:

Sigo para uma luta maior a serviço do mesmo ideal, com maiores poderes,

maiores responsabilidades e bem sei , maiores dâ,f jiciiJdladèsu. Volbo

ao interior" - porque ele era de Caete, Minas Gerais, então era de um Municí-

pio do interior - "para procurar implantar bem no centro do Pais e bem pró-
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fundas as raízes de uma nova civilização brasileira."

Peço aos senhores que não deixem que essas raizes sejam arranca-

das. São raizes que foram implementadas aqui com aquela garra de construção

e renovação. Não podemos deixar Brasília parar de jeito algum.

Essa e a mensagem que desejo deixar, uma vez que não sou Deputada,

não tenho o dom da palavra como os Srs. Deputados.

Agradeço de coração - por todas as palavras ditas sobre Israel Pinheiro

Peço que Brasília não pare

Muito obrigada. (Palmas. )
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Magela) - Registro que são Presidentes de

Honra da Comissão Centenário de Nascimento Israel Pinheiro, o Engenheiro

Oscar Niemeyer e o Arquiteto Lúcio Costa.

Sr. Secretario, Swedenberg Barbosa; Sra. Maria Paula de Castro Chaves

Pinheiro, Sr. Deputado Luiz Estevão; Sra. Gladys Buarque; senhoras e senho-

-̂rés; Pr. Ernesto, ao encerrar esta sessão, pouco temos a acrescentar nesta

homenagem, mas inicio parabenizando o Sr. Governador do Distrito Federal,

Próf. Cristovam Buarque, uma pessoa de grande visão, que tem, ao longo de

f

sua vida, enfrentado debates sobre as perspectivas do nosso Pais, do nosso

mundo, polemizando com suas propostas, e que hoje tem a função de governar

o Distrito Federal, por prestar uma homenagem muito significativa aos ideali-

zadores e construtores de Brasxlia, ao instituir nesta ano uma homenagem

f

muito especial em todo o Distrito Federal ao centenário de nascimento de

Israel Pinheiro.

"•* « rv f «
Com a formação da Comissão para comemorar este centenário, o Governa-

dro Cristovam Buarque demonstra o seu reconhecimento por aqueles que para ca

se dirigiram para construir esta cidade, aceitando o desafio que representa-

va esta construção. Esta Comissão, tão bem presidida pelo Secretario de Go-

verno Dr. Swedenberg Barbosa, composta por diversas personalidades e enti-

dades, dentre as quais nos da Câmara Legislativa, que fizemos questão de estar presentes cem a nossa
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responsável pelo Departamento de Relações Publicas. E, sem duvida alguma, es-

ta homenagem que hoje Drestamos ao Dr. Israel Pinheiro faz parte das propos-

tas da Comissão do Centenário. Quero, Sr. Secretario, que V.Exa. leve ao

Sr, Governador o nosso reconhecimento por esta homenagem, da maior importân-

cia para o Distrito Federal, porque reconhece o papel que os pioneiros, cons-

trutores desta cidade, tiveram na historia da construção, mas, principalmente

no significado que a implantação de Brasília teve para o desenvolvimento de

nosso Pais.

Quero registrar, aqui, a homenagem prestada Delo Deputado Luiz Es-

tevão ao conceder o Titulo de Cidadão Honorário Post Mortem ao Sr. Israel

Pinheiro. De fato, fizemos questão de votar ainda hoje, pela manhã, este tí-

tulo de cidadão honorário, oorque a nossa pauta e muito extensa e, mesmo que

tenhamos que desenvolver os trabalhos todos os dias, não havíamos conseguido

votar, ainda, esse titulo. Por isso, fizemos questão de vota-lo ainda hoje

para que pudéssemos nos somar a esta homenagem.

Quero dizer aue sobre o Dr. Israel nada mais há que acrescentar,

a não ser que tenho a convicção muito firme, de que feliz foi Juscelino Ku-

bitschek - feliz foram LÚCio Costa e Oscar Niemeyer nnm tnda snn a OU -
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sadia desses homens que puderam contar com a pessoa de Israel Pinheiro e de

outros bravos como o Dr. Ernesto Silva, que aqui nos honra com sua presença.

Porque sem a coragem, sem a força dessas pessoas, nós temos que nos pergun-

tar: Será que Brasília estaria erguida como está hoje? Será que, se não fos-

se Israel Pinheiro, com sua bravura, com sua determinação de aceitar esse de-

safio, que só homens de grande visão saberiam aceitá-lo, estaríamos hoje a-

qui presidindo esta sessão ou representando este povo como a capital do ter-

ceiro milênio? Porque, se e verdade que houve um sonho, e que no momento se-

guinte houve um homem que decidiu assumi-lo como oossível de se tornar reali-

dade, outros vieram desenhar o sonho, e colocá-lo no papel. Tudo isso era ab:

trato. Do sonho de D.Bosco ao ideal de Juscelino, aos rabiscos, e aqui enten-

da-se como homenagem a Lúcio Costa e a Oscar Niemever -vtudo era abstrato.

Se não viesse aquele que comandasse a implantação do concreto, nos, provavel-

mente, aqui não estaríamos!

Nos, que aqui estamos hoje, talvez não tenhamos a real percepção

do que significa Brasília e do que vai significar daqui a trezentos ou mil

anos, porque eu imagino que Brasília significara um marco na historia da hu-

manidade, como uma das poucas, talvez a única cidade, sonhada, planejada e
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Implantada para ser a cidade do futuro. Uma cidade que pudesse, como bem diz

o sonho,

\
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"fazer jorrar leite e mel".

Acho que ainda não conseguimos perceber que Brasília vai se tornar uma

das maiores obras-primas da humanidade, pela sua arquitetura, pelo seu sonho

e o que ele representa, bem como pela ousadia dos homens e mulheres que acre,-

ditaram ser possível transformá-lo em realidade. E aí, quem sabe, quando

estivermos comemorando o 49 centenário, nós, em espírito, como o nosso men-

tor espiritual, Deputado Jorge Cauhy costuma dizer, mas nós, a humanidade, es

tivermos comemorando o 4Q centenário de nascimento de Israel Pinheiro, talvez

Brasilia esteja sendo homenageada pela humanidade, como um marco aue represen

tara esta cidade no futuro. Eu acho aue todas as homenagens que prestarmos a

estes homens, principalmente a Israel Pinheiro, ainda serão pequenas, mas re-

presentarão uma sincera homenagem que cada um de nós, seja o Governador, se-

jam os membros da Comissão, sejamos nós Deputados, por menor que seja, será

sincera, pelo reconhecimento do trabalho e da ousadia que estes homens e mu-

lheres tiveram.

Parabéns a todos vocês e que fique esta homenagem a Israel Pinhei-

ro, pela sua coragem, determinação e pela sua visão, porque, sem ela, Brasí-

lia provavelmente não teria se tornado realidade!

Muito obrigado, Ana, muito obrigado aos Deputados presentes.
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obrigado Sr. Secretario, Dona Gladvs e todos vocês pela presença.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às llhSOmin.)


